
Republica
F O L H A  IND P E N D E N T E A C T i  R  C H t  F- a FH B O R G E S

Anno X X I de S. Paulo Y tú, 24 de Novem bro de '921 lira sil Numero 713

O L Y  C E U
de Artes e Officios

(  C o n c lu s ã o  J

Apreci ando em alto gr áo ciso que seja um estabele- 
as sessões  de orderfi moral  c imento útil e jverdadeira-  
«s material  que o ensino mente pratico, na altura de 
agronómico presta a todas não só poder produzir bons 
as classes e principalmente profissionaes,  como tambero 
a rural seria desejável* que ed uc ar  e formar homens que 
esse ensino fosse ministra- no moral e na intel l igencia 
do no L y c eu .  ve nha m contribuir para o

Por toda parje,  mesmo aqui bom renome da instituição 
no brasil ,  onde se tem or- '  e engrandeci mento de uossa
ganisad© o ensino profissio* 
nal,  o ensino agri col a e x 
perimental  tem sido incluido 
nos programmas.

N o s  E st a do s  Unidos hoje 
o ensino agricola é minis
trado desde a escola pri
maria e existem innumeros 
L y c e u s d e  Artes  e Officios,

terra. E* preciso que os 
alumnos habi l i tados pelo 
L y c e u  para qualquer pro
fissão possam, munidos do 
respect ivo certi ficado de 
habil i tação,  apresentar-se cm 
qualquer estabelecimento in
dustrial ou commereial  e 
desempenhar  c em  protieien-

que incluem esse ensino em cia o sen cargo ou profissão.
seus programmas.  Consulte 
s e a esse respeito a 40bra 
de A. Gome s Carmo,  «O 
E st a do  Moderno e a A g r i 
cultura».

Estando Itú situado num 
c entro manufactureiro,  entre 
J undi ahy ,  Pir aci caba ,  Salto 
e  S or ocaba,  que possuem
as maiores fabricas de fia* 
ç ã o  e tecidos do Estado de 
S.  Paulo,  não seria d es ca 
bido no L y c e u  Joaquim
B org es ,  como já existe na 

e sc o la  profissional de S. 
Paulo,  um curso de teoria 
e  pratica de fiação e tece
l a g em , principalmente para 
a  formação de contra-mes
tres.  nías que servis,setambem 
p a r a  o ensiuo de operarios,  
como se dá em todos os
paizes manufacturemos do 
mundo. E s s e  curso viria 
pres‘ ar nesta zona aseigna* 
lados serviços  e teria cer
tamente grande numero de 
alumnos, bastando para 
isso qii‘* as f a bn en s Dão 
admitti>em. aprendiz««, niu.s 
só os que t ivessem n oerti- 
f icado de habi l i tação f orne
cido pelo L y c eu .  Era S. 
Paulo para certa c ategori a 
de empregado já procedeu 
as fabricas dessa forma, 
depois que foi f undado na < 
Escola Profissional  um cur
veo de fiação e tecelagem.

C ad a zona deve ter 
suas particularidades.  A  de 
Ttú é agricola e industrial.

Os estudo* no lyceu não 
de,vem servi. Ló p :!|-a dar

Q a au d o ao local em que 
deve .ser edificado o L y c e u ,  
a sua escolha dep en de de 
muitas circunstancias.  Em 
primeiro lugar é necessário 
saber-se exact amente o tim 
a que elle se destina,  as 
matérias que devem ser 
ensi nadas e principalmente 
o regimen que vae ser 
a do pt a do  e a classe de 
pessoal  que o ha de fre
qüentar. Por  quanto a ex* 
tensão dos terrenos neces* 
sarios e a distancia d ’elles 
ao centro da ci dade dep en 
dem desses factures. A*sim 
si se quizer dar aos alum- 
nos da classe de ensino s e - 
cundariò noções,  a i nda qui* 
summarios-, de agricultura 
pratica, como fazem hoje 
todos os L y c e u s  e col legios 
americanos e inglezes,  haja 
vista o Collegio Auglo-Bra-  
sileiro de 8. Paulo,  que 
mudou a sua séde unica
mente para obter uma outra 
de mais largueza,  onde ns 
alumuos com mais faeilidn* 
de e em maior escala pu
dessem praticar os ensinos 
agronumieos,  será  n e c e s s á 
rio uma extensão maior de 
terreno, que no caso em que 
o ^ s i n o  do L y c e u  deve ser 

f l u s i v a m e n  e de alguns 
ramos das bellas • artes »■. 
de alguns officios manuaes 
e rnechanicos? Mesmo nCste 
caso a extensão varia si^se 
quer só s a L s  para o ensino 
de of í ci os  manuaes ou par;i 
pi q u e 11as o í í  m a s  med ia ni  

oi niiísadas com

chinas ferramentas moder
nas movi das com motor 
electrico para apprendiza- 
g em da carpintaria,  da fer- 

# raria e principalmente para 
c o n d u c t e i e s # de usinas e 
i ns tal Lçõ es  electricas. fcada 

■ officina d ev er á ter ao lado 
uma sala para o estudo 
theorico da matéria.

Só então o j lyceu serà 
verdadei ramente efficiente, 
util e pratico.  0  L y c e u  de 
Artes e Officios de Ge ne b ra  
que modestamente se chama 
unicamente Escola  Profis* 
sional comprehewde cinco 
pavilhões.  Um centr; 1 para 
a administração e1 o estudo 

| das bellas artes, freqüenta
do em maior numero por 
moças e os outros para o 
estudo theorico- e pratico de 

| différentes especi al idades 
j profissionaes, sobrepujando 

a todos em Genebra o pa* 
vilhão de relojoaría.

I Corno já disse, c ad a  zona 
( dever á dedicar se ao estu

do das matérias,  que mais 
convenham ao seu meio e 
a 1 suas necessi dades pra
ticas.

n oções  vaga?, sobre ceitus ônq L a n  
officios e profisvões. E ’ pr e-1 largueza,  tendo foijas.  *na-

A escolha do local  d e 
pende tambem da classe 
dc pessoal  que o ha de 
freqüentar e do regimem, 
que vae ser adoptad«». Assim 

| si o L ÿ c t u  fiver de ser 
f reqüentado , por meninas e 
moças exteiKas,  elje não 
d ever á ?er situado maito 
longe* do centro da cidade,  
ao passo ^ue si for exclu* 
sivametite um mternato,  
qualquer local, mesino num 
arrabalde,  poderá servir.

| Por isso, antes de se
tratar da escolha do local  
para a edificação do predio, 
dever-se-ha em primeiro l o 
g a r  organisar  o programma 
do ensiuo do L y c e u  e a 
capac idade do mesmo em 
alumnos. F ei to  isso,  levan* 
tar-se-ha unia planta do 
edificio ou dos edificio?,
que se adoptem perfeita* 
mente ao pr ogra mma  près* 
tabeleciJu.  86 depois disso 
é que se tratará 9 e procu* 
rar um t e r r eo # no qual os 
edificios dessa planta# pos* 
sam sefr folgados e conve* 
nie!ntemente edificado?,  sen* 
do ; necessário que o terre* 
no se adopte ao edificio e

1 estjé para o fim para que
loi construido.

Ta nt o na organi sação do 
programma,  como na es c o
lha do local,  deve-se ter em 
visita principalmente a e x 
pansão futura do ensino do 
Lyceu.  não se pretendendo

desde já fundar um peque
ño organismo acanhado,  
a cabado e immutavel  só 
para u s o ’ de poneos -e raros 
filhos desta ci dade,  que o 
queiram freqüentar.  Seria 
isso uma lastima. Joaquim 
B o rg es  legou ao L y c e u  uma 
quantia vultuosa, que per- 
niitte a construcção de um 
núcleo potente,  dest inado a 
futuros engrandeciment-o^ e 
cuja acção não deva l imi
tar-se a es^a cidade ou mu* 
nicipin, mas irradiar se a > 
Esta do de S ão  Paul o todo 
e quiçá transpor a s  
fronteiras paulistas,  tor
na ndo*se um foco de cul* 
tura brasileira.  E não .é is* 
so utopia, pois,  em todas 
as parles do inundo culto 
existem em pequenas c i da 
des escolas profissionaes e 
artísticas afamadas

Assim,  poij ,  não se deve 
dar ao lyceu uma feição 
a ca nh ad a  e local de modo 
a ficar i gnorado e ègdisticá* 
mente escondi do em algum 
canto d a cidade.  E* preciso 
que se o d e s v en d e' a os  olhos 
de todos, que se fa ça  inte* 
ressar-se por elle o maior 
numero possível  de pessoas 
e entendidos,  a c am a r a  m u
nicipal,  o Estado,  a União,  
que se entregue a organisa 
ção do programma a profis* 
s ionaés  competentes,  que 
felizmente não faltam em S. 
Paulo. Então, #pela p r op a 

g a n d a  de s ua  organi sação e 
ensino, um grande numero 
de alumnos serão attrahidos 
a elle, tornar se ha prospero,  
conhecido e virá satisfazer 
as intenções e os desejos 
de seu benemérito fundador.

Tudo depende no princi*; 
pio da b ôa  o rga ni sa ção do 
programma do ensino e de* 
pois da competenci a dos 
professores e do modo como 
é ministrado esse ensino.

Na organi sação do pro‘ 
g ra mm a é preciso incluir 
nelle as materias que mais 
possam ,interessar o publico. 
Aqui em Itú nos falta um 
estabelecimento de instruc* 
cão secundaria,  é preciso 
lazer  resurgir em moldes, 
mais completos o L y c en  de 
N. S.  do ( 'armo, fundado 
pelo Dr José  Lei te  Pinhei 
ro/ que tão assi 'gnalados 
ser vi çot  prestou durante a 
sua curta existencia.

Si se quizer augmentar  o 
numero de alumnos, que 
por si só a ci dade de Itú 
não po derá  fornecer,  será 
necessário a d o p t a r s e  em par* 
te o regimen de internato.

A* • o r ga ni s a do ,  o L y '  
ce li de Artes e Officio« 
Joaquim Borges,  da c i da de 
de lili, attrahirá para si um 
grand« numero de alumnos,  
que, pn-fiarados conveuien* 
temen*e para a lueta pel a 
vida,  bendirão o seu fon* 
dado , e farão germi nar  pe* 
lo tr ibalho os frtictos aqui 
c ol hi dos,  para honra e glo* 
ria desta terra.

V E L H O  I T U A N O .

huteból
Maranhão vs. A . A . Colombo 

( 1 a 0 )  ;

0  j ogo  entre c í A .  A.
C ol ombo da Capital  e o E. 
C. Maranhão,  loca], attrahiu 
diminuta concurencia na
praça de esporte do sym*
pathico clube cidadino da 
rua dos col legios.  A hor a 
i mp r óp r ia  marcada para o 
enc ont ro  e a ausência com* 
pleta de enthusiasrao pelo 
c l ub e que vinha pela v e z  
primeira j ogar  nesta  ci dade,  
cuja equipe era esj ortivn- 
mente c onsiderada como do 
pl fno inferior, foram o» 
í actores principaes que c o i r  
tribuiram para que a pe* 
quena assistência . m e s m o  
que lá compareceu,  des i .r  
teresaasse por completo do 
embate

O encontro correu effecti- 
vametite assá >̂ frio, tendo 
tanto o clube ituano como o 
A. A. C ol omb o deixado muito 
a desejar.  Este ultimo j ogo u 
mesmo muito mal, e v i d e n 
ciando-se no conjuncto d a s  
suas fraquissimas forças,  tim 
agrupamento sem exercício*,  
hecterogenio na c onj uncç ão 
dos seus elementos e a que 
faltava até a technica e o 
«metier» do jogo.  C o m a  
elementos isolados salvaram* 
se o extrema esquerda,  que 
è um magnífico j og ad or  e 
o golquipor,  que è um bri* 
lhanie arqueiro do sympa* 
thico g m p o  paulistano.

. 0  Maranhão,  apezer  dism 
e mais obstante ter dou: * 
nado alternativamente o s t i 
antagonista,  só logrou faz r 
um gol pôr cujo pon > 
ganhou f eiamente a partid . 
0  seu modo de agir,  a si i 
expressão de j ogo,  a actu .* 
*ção falha do seu conjunc > 
ainda baralhado,  dá a pi r  
c eber  infel izmente 4110 a i i r  
da não está uma eqnine 
em forma. Nã.  fôsse i‘ 0 
e para trazer ani mação 0



o k h P U b L K 'A
«■SSMET̂WHü’ri i( "flrfiscrwirr»!»'

A fes ta  d a  B a n d e ira
R e ve s t i s  se de extracrdi* muitissimo feliz nas consi* Fi orina Coi mbra,  A ppa re ci da

empol ga nt e jogo bretão,  o 
qual  por falta de repetidas ] 
partidas domingueiras vai 
perdendo o brilho de dan-j  
tes,  nós daqui  solicit* y, ■ 
mo8 do ei. Director  espor
tivo, o desafio do acatado 
elube itnano aos bons qua
dros da zona taes c o m o :  i mponência,  nesta c i - l d e r a ç õ e s  que esplanou so*
íta l o F.  ¡C,y Oorynthian.  ^*de,  a festa real isada sab* j bre o assumpto; revelando 
Paulista,  15  N ove mbr o,  à ’ b a do ultimo, no quartel dô o caricho patriofico com 
Fl oresta,  de Amparo,  A ud a x,  Re gi mento em honra á que estudou as diversas 
de S.  Paulo,  ( te. u o s s i  Bandeir. t  phases do desenvolvimento

Porem, isso agoaa se tal N u nc a  vimo* home na ge m da nossa nacionalidade,  
a co nt ece sse  seria arrisaar a  * c í vica que despertasse en S. S. ¡Ilustrou o seu ex* 
um a certa derrota. thusiaeir.o tão. espontâneo plendido trabalho com niti*

O  ponto do Maranhão foi •  <Jue deixasse,  no espirito 
feito pelo veloz extr ema de u m a  assistência numero* 
esq uer da  Aristides L u dg e r o .  e selecta,  i mpressão mais 

N O T A — O juiz, sr. Victor  duradoura.
Moree,  agiu regularmente,  j sr- coronel eominan

O j ogo,  marcado para ás dar  e e olbciáe.s daquella 
15 horas em ponto,  só deu unidade militar bein como 
c o m eç o  ás 16 , porque só a a o i  sr8- directores dos 
e ss a  hora deu entrada ein nossos grupos escolares de*

ve mos o brilhantismo da* 
quella sólemnidade.

c a m p o  o j og ad or  J o s é  Gal  
vão.

das projecçoes luminosas,  
sendo ao terminar frenética* 
mente applaudido por todos 
os presentes.

Fallón em s e g u i d l o  cons- 
ci ipto José  de Almeida 
Coelho,  que produziu uma 
bella oração patriótica.

Seguiu se-lhe com a pala* 
vra o sorteado sr. Francis-

GARROS

co Marques que c om mui ta  
D e  um a l c a n c e  de resul- e l nq ue nc ia  se ho uv e  no bo* 

indos, s e g u ro s  p ar a  o esp i* 1 nito di scur so  que pronuQ-

Le it e  Martins, N s i r  F o n s e c i ,  
Adelai de Brunello, L e o n o r  
Steiner,  Ag ne l o Macedo,  
Laur o de Andrade,  Antonio 
de Sôiiza Barro», W a i d e m a r  
de Carval ho,  Paul ino Couto 
e Raul de To l ed o F onseca.  
(Gr,upo Cesari o Motta).

4  Canção de Coimbra, pe* 
las meninas Maiina Quagl ia,  
M. Luiza  Bardini ,  Gr ac iema 
da Fonseca,  Martins,  M. Ap* 
parecida GtybaPe, Josephi na 
M. Oliveira,  M. Au gust a  C a ’ 
margo,  M. Ap p ar e ci d a  Oa* 
raargo e An al ia  Navarro.  
(Grupo C o n v e n ç ã o  de Itú).

5  A s  abelhinhas, canto pe 
las alumnas Ruth Caéiél lo,  
Irmn Quagliato,  Laura Vitt-a 
de Oliveira,  Florina Coim 
bra,  Maria de L ou rd es  Pra* 
do, Br anc a  Piza,  Elvirinha

rito das  crianças é indubi* ciou. 
tavelmente a gr a nd i os a ]  . . ,
lembrança de promoverem- Também foi dada a pala

d e  praça c o m rodas de b o r  se festas dessa natureza vra ao intell igente e esti
racha.  U m  lindo coupée pa ra  procurando est abel ecer  u t n a i “ 51“ 0 1,0 sargento,  sr. Ri  aasii.«
baptisados e casamentos.  I i ol i dar ied ade estreita entre * cardo Amoriru Bezerra Mari L,

Preços de aluguel  de a c  os que estão aprendendo que arrebatou auditono com Costa,  Glaucia Martins, Lu

c o rd o  c o m o r egul amento 1er e os que, ]á nos quar

; mado l . o  sargento,  «r. Ri  Leite Martins,  El za  Vil laron,
a Elisa Couto,  J a c y

d e  vehículos.

Ru a  Santa  Cruz n.o iS

Te le p h o n e  n.o 150

V I C E N T E  M A 1E L O

teis, òomeçam a cumprir os 
! deveres  reclamados pela

ia.

Im poste sobre os lacros  
do eommercio

De accordo rom o* 
Decreto n.o 15081, de 
28 de Outubro, termina 
no dia 30 do corrente

F o i  uma beileza c que 
assistimos *>abbado ultimo, 
u â o  h a ve nd o q ue m não se 
impressionasse bem com 
d ese mba ra ço á as  crianças

o maviosi) hymno que fez nice Seiffert, Helena Steiner,  
dedi cado á  Ban dei ra  Bra* Jocil ia Guimarães,  A ra cy  
sileira. Costa,  Y o l a n d a  Acquisti,  Si*

C on vi dad o pelo sr. coro- l inda Fon sec a,  Maria do 
n^l c ommandante usou da Car mo Ferraz.  Virgínia Mal* 
pal avra  o sr. Affonso B o r  fa e N o em i a  Macedo.  (Gru- 
ge§,  redactor  desta folha. p3 Cesario Motta).

0 j Finalmente subiu à  trihu* .
na a g r a ci os a  s e n h o r i n h a ! ^ Gymnastica, pelae meni*

cheia de

ao atravessarem os corre- j OpJjelia Blackman.  
dores da easerna e q caii* Como sempre 
nho com que foram tratadas a çua or®Ç*° *01 
pelos briosos militares que a rr eu a t a d o r a »  palavras pa 
ali «cham-se instal lados.  trioticas,  tendo ai nda uma 

A s 12 hora» em ponto o v c z  5ldo c eber tas  por vi- 
Regi raento esteve formado brantes applausos.  
e m linha d e  columnus d e '  Começ ou depois disto o 
baterias com a frente para Pr° g ramma ^ ° 8 Grupos Esco
0 Quartel  e sob o C omman  m̂res na seguinte ordem :

O p r a z o  p a r a  ò  O d g a * l ' J o  do respect ivo Aj udante. !  , r  ^ i  n
t i r* r* à  * . a 1 * Gymnastica -coni halteres,

m ento d o  i m p o s t o  o  Commandanto,  tendo- a p e |0,  L . r í l i o s  W a i d e . a r  dfe
•»eus lados a officialidadc, . ,, n  r»

achava- se coi locado junto ao .1 "1 , ' ! • p * ’. A g n e l o  Macedo,  Ignaaio P e r  
portan de entrada e hasíeon B
1 raz,  Armando oe S cu e a

nas I g oe *  Cama rg o,  Maria 
acontcee,  Q uag h a,  A nna  Venturini,

d osobre os  lucros 
eom m ercio

Para o pagam ento  
os  c o m m e r c i a  n t es  
apresentarão á Colle- 
ctoria Federal guia 
em  duplicata declarãn- 
do c lucro e o impds* 
to a recolher.

A os  que não se  
apresentarem ao pa. 
gam ento  serão im pos-

lentamente a B andei da N a 
cional  ao Sum da marcha

Frei tas ,  Paulo Piunti,  Ra ul
, .• A , , , .. . de Toledo F on s ec a,  Ignaci o
bati da e do hymno b ra s i l e r  T n a » ¿t nA . . J . L e m e,  Pedro de Mello, Os*
ro, depois  do que os ^alum- ’ r a k i i  -/ n  T7> i wa ld o L o p e s  Abiho,  J oa o
nos dos Grupos Escolares „  .■ . y.-A r , ’

r  , Baptista d a C  o s t a. I
c antaram,  com acompanha-  v •
mento de musiea,  o hymno

Graci ema da F o n s e c a  Mar* 
tins, 'M. L u is a  Bardiní ,  Iso- 
lina Prado,  Al. Benedicta 
Stipp,  Cyni ra  P&lharcs,  Elza 
F ra nc o Barrios,  M. Con ce i
ção Barros Ga lvão,  M. Au* 
gueta C am ar go  e Anal i a Na* 
varro. (Grupo C o n v e n ç ã o  de 
Itú).

7 0 Reservista da M ari* 
nka , c ançone ta  pt lo alumno 
Laur o de Andrade.  ( Gr ipo 
Cesario Motta).

8 A  Avósinha , cançoneta  
pel a alutnna L e on o r  Steiner.  
(Grupo Cesari o Motta).

c antaram,  com acompanha-  Termi nou a festa coro um
 ̂ * Ma no Al mei da  Samp ai o,  | a(,tA variado em que tomaram

da  Bandeira,
Be qe d i ct c  Carvalho,  Alberto 

T- i * , T o m b a ,  Ar y di o Antunes,

t T i a  D »™  ««■“ • * -*
Antonio Pereira,  Seb ast ião  
Corrêa L ei te  e Ismael  Bue

tas rtiuUas de 
cinco v *ntos.

um a

Casino uma conferencia cí
v i ca  nIlusiva á  data.

N o sal ão de honra, ande
se  a ch a  o Cas in o das oflr 
ei.aes, effectuou .se *jma 
stdemno sessão c i vi ca  que, 
a  convi te  do sr. coronel  
c ommandante ,  foi presidida 
pela exnia.  professora se 
nhorinha Maria Fonsec a.

Ab er ta  a sesSüo foi dada 
a palavra ao illu^trad** of* 
fiçial, sr, maj.lr Al ipio B ãi r  
deira,  que produziu ama 

u m a  cocheira com dois bel l issima conferência,  tra- 
trolye de almof ada e  carro com esp ec iae s  conhe'

J fo v a  C o c h e ira

Apparelbada para b em 
servir  o publico está insta!* 
lada ¿  rúa
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ci mentos  do uossode roda de borracha pucha- “ «»•» pendão
d o ,  por bons animaes.  í 8<ob , ‘ odos  08 «8Pe<>to. é

detalhes e rememor ando o
Preços <Io costume que elle íoi d f s d e  os tem*

Antoní o Rodr igues  &  C o m p . ; pos coioniaes.
Tel ep b on e n.o 31 0  er. inajor Ba nd ei ra  foi

no. (Grupo Cesario Motta).

2  Prim a ver ã\ bai lado pelas 
menina.» Gr ac iema da F o n 
s e c a  Martin#, Maria Quagl ia,  
An na  Venturi ni ^lsol i na  Pra* 
<fo, C y n i r a  Palhareã,  EÍza 
F ra nc o fKarrios, M. Concei* 
ção  Barros Galvão,  M.*-Jose 
de Moraes,  Anal i a Navarro,  
M. Augusta Cama rg o,  Alber* 
tina Ama ra l  C am ar go  e M. 
A p pa r e c i d a C ama rg o.  (Grupo 
C o nv en ç ão  (lc Itú).

3 A  Bandeira Nacional, 
sc ena  patriótica pelos alum* 
nos S t el U  Pereira de Frei* 
t.as, Dal maci a Machado de 
Campos,  Antoni a Coimbra,

parte diverso» soldado» do 
4.0 Re gi men to dc Artilharia 
Montada.

A ’ s 20  horas houve s e s 
são ç i neraatogri phi ca.

U lt im a  h o r a
Vende- sc  uma boa casa 

de moradia no L a r g o  do 
Patrocínio n.o 24. Informa* 
ções  na mesma.

Pechincha
1 ■/ • •

Vendem*se uma m o b i h a 1 
c o m  32 peças,  um espelho 
bisotê e um bufett.  V e r  e 
tratar na rua da Palma, 32. 
Preço de occasiáo.

Necrología
D. Izabel Rodrigues da  

Silveira
N% noite de s a bb a d o  ulti

mo faJJeçeu, nesta cidade,  
a v e ne ra no a htuana,  e xma .  
sra.  d. Izabel  Rodri gues d a  
Si lveira,  est imad a matrona 
que a todos c apt i va ra  pelos 

lexcel lentes dotes do een 
b ondoso coração.

A s a ud osa  extincta er a  
m ã e  dos sr». Fl ami nió X a  
vier  (|a Si lveira.  I g na ci o  X a 
vier  da Si lveira e da exma.  
sra. d. Ri ta  X a v i e r  da S i l 
veira.

0  enterro eSectuou se do* 
mingo à? 14  horas com» 
gr a nd e a c o mp a nh a me n t j ,  
notando-se a p rese nç a dos 
srs :

Dr.  Gaaci ano Geribel lo,  
cel . -JoaQuim V .  T ol e do,  por 
si c pelo C on de  L a r a,  Ha* 
raldo Geribel lo^ dr. José 
Cor rêa,  V i c e n t e  •  Maurino,  
per si e pelo dr. O s c a r  
Samp ai o V i an a,  O s c a r  Pra 
do,  Herc ul ano Prado,  L u i z  
Mendes,  prof Ra ul  F on s e c a.  
Irineu A .  Souza,  L a u r o  A l 
ves, Ernesto Bueno,  Marió 
Baptista Lei te ,  José Bal dui-  
no Gurgel ,  S y l v i o  F on s ec a,  
C o ry nt ho  Tol edo,  A d o l p h o  
Arruda,  T a rc i z i o  G a lv ã o,  
dr. S er vul o Pacheco,  Alber  
to G om e s,  João V a l e n t e  
Barbas,  • Antoni o S am pa io ,  
Affonso Cel so Maurino, A c ’ 
caci o Costa,  Cassio Fonseca^ 
Fernando Porteila, dr. B rá z 
B ic u d ) ,  José Dias Ar anha ,  
por si e por Sebast ião M a r 
tins, cel. João Rosa,  A g r i c i o  
Arruda,  José Af f onso M o 
raes, João Baptista Costa,  
H ormi nc  Al me id a C ama rg o,  
José Custodio Soares,  Ol yn  
tho Ro dr i gue s  Arruda,  João 
T o l e d o  Aranha,  A n g e l o
A ranha,  Antonio V a z  d o
Nascimento,  A n t e n o r  A r r u 
da, Sal vador  R.  Berros,  Braz  
P. França,- Eva ndr o Rosa,  
Carlos de Freitas,  B enedi cto 
Pinto, Elias Kal i l ,  José C a s 
tanho, dr. Perei ia da C est a,  
L ui z  Ar ruda ,  Paulo Giannet* 
ti, Paulino Galvão,  Hòno* 
rato, R.  Arruda,  Joaquim
Faria,  Ozor io  Del bou x,  P a u 
lo R c c h a ,  T h o m a z  D ’O n o  
frio, Manoel  T ol e do,  prof. 
Fermi no Tei xei ra,  José C a r 
los, A n to n io  Ferraz Junior, 
por si e por Antoni o de 
S o uza  Ferraz,  Joaqui m Bi 
c udo,  Celso Samp ai o,  Bento 
Galvão,  V er gi l i o Castanho.  
L u p e i c i o  ¡Antunes,  O s w a l d o  
L o b o ,  Joaquim A  da Si lva,  
padre E l i z a u o  Barros,  Fabio 
Galvão,  L u i z  Rodri gues,
Ar ru da ,  sargento Severi no 
V e i g a ,  Paulo Farias,  F a u s t r  
Tefc ei ra ,  por si e por J oão 
Tei xei ra,  Ra ul  X .  Silveira,  
Gui lherme A lmei da ,  G o d o f r e ’ 
do Carneiro,  S a m p a i o  Nett ó,  
L a f f a y e t e  Conceição.

Pudemo» tomar n ot a  das
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seguinte*' coroas collooadas 
.sobre o feretro e sobre u 
carro mortuorio :

A ’ querida Mamãe e to  
gra, eternas saudades de 
Flaminio e L u cin d a. — A '  vó* 
vó, ultimo adeus de Samuel

A ntoninha.— H om enagem  
do C on de e C on dessa  de 
L ara, A ’ ve n e ran d a  D o n *  
Izabel.— A n na P o sa  e filhos,

F A B R IC  A  DE LIC O R ES
de R IC A R D O  & M O R2 L L I

, Rua Santa Cruz, 7 0 — T elep hon e, 181 - C a i x a *  P osta l,  28

—  —  I T U ’  —  —

Agradecimento e convite
X a v ie r  da  Sil-saudades de sua irmã.— A’ j Flam inio X a  vier da Silveira, Ignaci 

quetida vó vó ,  saudades de veira, Rita X a v ie r  da M lv e i . i ,  seus filhos e demais pa*. 
O yriaca. José Maria, Raul, rentes, muito agradecem  a todas as pessoas que acom- 
S y n è s ia  e N ico ta .-  A ’ queri* paaharam  <>s restos mortaes de sua inesquecivel.m ãe e avó
da vóvó, eternas recordações __ _ _ .  |
■de Lulú e A delina.— A ’ Do* I * » b e l  S t o d r i g u e s  d a  f c i l v e i r a
na Izabel, saudades de Joã o  . . . \
Jorge R odrigues, e Seuhora. e d''. mn’°  as para a r.nssa que, por sua ire

V  Do^a Izabel  L e n r  ten<*° Il»andam celebrar na sexta feira,# dia /o, as tf 

-aúçu dejoaquiin  v ic to r in o  l,0™ s< na L ; rfcÍiV Matriz.
.  T n l p d n  \ F i l h o s  —  1 o r  nKl16 o s t K  a c l °  l le  w l i g i a o  L c a n d a d e ,  a n t e c T p a m

I Ne9te já conhecido estabelec im en to  industrial o pu
blico encontrará b ebidas de todas as qualidades fab r ica
das com todo o esmero, como sejam :

Licores : F e r n e t ,  C c g n a c ,  S a m b u c a ^ G a r i t ia ld i ,  R e in o , 
R h u m , C r a v o ,  C a n e lla ,  Q u a lq u e r  Ç o u s a  e  t í o r t e lã  P i 
m e n ta .—  Xaropes : A b a c a x i ,  C ap ilé ,  G r o s e lh a  e  T am a*  
rindo.—  Vinhos de F r u c t a  e  Q u in a d o .  — S y p h o n , G a z o z a  
e A b a x i  E s p u m a n te .

J>r¡
de T o led o  e Filhos. . ,
A ’ - querida D. Izabel,  Pr" ! u l u '’ s «5«<iecim eiito ..  
de Olyntho , R itin h a j L u , 22 de N ovem bro de

«  filhos.—  A ’ D«mH I z a b e l , 1—   ---
Saudades de Ottonio, N e n ê (
e Filhos, nettos.—  Eternas de carabina. M aria morreu
saudades de Ignacio  Theo* instantaneamente, tendo r e 1
linda e F i lh o s .— A ’ ¿yierida cebido o tiro na esp aço da
Nha B é , saudades de ^dol* j  primeira costella. 
pho, Alzira  e Agric io .—  A ¡ Maria R ita  era filha de 
V ó v ó ,  ultimo adeus de Cas* B enedicta  Am erica  e irmã
sinho e EotJjer. Saudades de R o sa  America, em cujo
do Afilhado e .N e tta ,  Joãosi* rancho Benedicta se achava
aho e S in h á .— A* T ia  Izabel,  quando se deu o fació. A r que o. homem não vive só*, 
saudades de Juquinha Ara* joven  victim a m orava  em mente ,d e  pão, si assim
nha e Alzira,— -A’ T ia  Iz a - 1 com panhia  de sua mãe e fosse a piuitos homens r ão
hei, saudades de N h o n b ô is t u  padrasto num acampa* lhes, teria cabido a sorte de 
A r a n h a .— S a u d ad es  do A l-1 m tn to  p^uen distante do t sciffrer a miseria.—

nhava o significativo pre
sente centuplicando-lhe o 
valor.

Desejaria que não duvi- 
dasseis da sinceridade desta  [ 
minha expressão consideran* 
do*a um paradoxo quando 
não se quizesse reconhecer

íredo e V in a .— Saudades de 
seus nettos, T a rc iz io e  irmãos. 

Á ’ exm a. familia enjuetá*

loca! onde si; den «. crime, 
próximo da fazenda da Ser 
ra. Eram cam aradas da.

da apresentamos sinceras i turma que trabalha na es* 
condolencias. 1 trada de rodagem.

O si. dr. Araripe Sucu*
Após cruel enfermidade 

fallèceu sa bb a do ás 13* ho* 
ras n esta  cidade, sr. Os* 
w aldo Previdi.

0  lallecido qtfe contava 
49  anno« de edade era ca* 
8a do com a exm a. sra. d. 
D io m sia  Marcilia Previdi de 
cujo consorcio deixa  10  fi* 
lhos menores.

O sahimento fúnebre te
ve logar dom ingo ás 9  ho* 
ras com gran d e  aco m p an ha
mento. Sen tidos pezames.

J )e n crtivo
O sr. dr L u iz  de Cam pos 

Mesquita deu ao Asylo de 
M endicidade, desta  cidade, 
a quantia  de 200$000.

UMA TRAGÉDIA
N a  fazen da  da Serra des* 

te inunicipio da qual é pro
prietário o sr. L a fa y e tte  
Conceição deu se uma hor* 
r irei tragédia  qne im pres
sionou vivíimenfe ;i b do sque 
delia tiveram conhecimento.

O barbaro crime pode 
ser mais ou meuos deçeri- 
pto da seguinte forma :

Antonio Atanazio, b ra s i
leiro, preto, com 26 annos

A vossa  lembrança é do-

No P a rq u e
A’s 7 e ás 9 horas

P ara  hoje estão m arcados o 15 .o e ultimo e p iso d io  
do film «A C idad e Perdida» e uma c om ed ia  zo c lo g ic a .

A m anh ã mais dois episodios do portentoso drama 
francez «As duas garotas  de Pariz».

P ara  eabbado destacam os o optimo diam a 
partes, da W olrd, seb o titulo :

em 10
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pira, delegado de policia, 
ao ter conhecimento dá oc* 
currencia, dirigiu-se logo 
para o local acompanhado 
do seu escrivão, sr. ‘N á íd y  
N etio e do medico dr. Pi* 
nlieiro Junioi.

P rocedeu  se ao levanta, insano e infructífero esforçc 
mento do c td a v e r  de M aria  assegurando*vcs que eu 
R ita , sendo Atan azio  trans* i conservarei o alhidido pre* 
portado para a Santa 'C asa  ¡sente, com o o sordylo ava* 
onde em estado g r a v e  ¡rento vela pelo seu thesou* 
acha-se recolhido.

Este film alem de ser iDterpretado por V io leta  Paim er, 
é passado na téla deste cinem a pelo insignificante pre

ce e nutritiva mais qjqe o ço db trezentos réis (3 0 0 * réis), 
nectar dos Deqsçs-

Não consigo encontrar 
palavras capazes de exter* 
n a r y o s  a minha gratidão, 
mas assim com o ao verm e 
não lhe é dado fender os 
ares como a aguia, tamberr 
eu, ;reçonhecendo a minha 
insufficiencia intellectual pa* 
rà exprimir o sentim ento de 
minh’alma, poupo-m e ao

ro, com o a religiosa pela 
sagrada rÂiquia.

E,,  si me for dado attin' 
gír a idade em que se vive 
d^ reminiscencias, eu então,

. ,, , satisfazendo a minha vaida*
meia carnteUa usada arrea- , , ,
, j  de, mostrarei o  vosso dona*

da  com 4 am m aes de meia ' . .
, , i j  . tivo aos meus netinhos con*

edade pelo preço de i :^ co $  . ,
1 - , r tando lhe o quanto para co 

m igo fostes prodigos em 
1 gentilezas e amãbilidades.
' J i ,  não me resta, se não 

protestar vos o meu profun*
| do reconhecimento que o 
' conservarei até que me fôr 
1 dado, compartilhar no nu-.

 ________ ¡ mero dos viventes d ’essa
I massa de- lodo de jsph erica  

E x m o . Snr. Coronel Com* | forma, 
mandante, Illustres O ff ic ia e s 1 Ophelia Cecifta Blaclcman. 
do 4.0 R egim en to . I '' ' m ~ ■

N ã o  teria experim entado | •

0.  . d . d . ,  . . d : ,  w 4, a f e S f Ä - Ä Ä ;  C a sa  dos R a sso s »
corrente, domingo, ás 13 o h istonco cbllar <Ve pérolas 
horas, matou c< *ii um tiro doado por L u iz  X V I  à D e 
de carabina a Mari» <*1% i ta. B arfy ,  co m o  a que -live- em 
brasileira, branca, de 16 receber a bellissima photo* 

an n o s  de edade que era graphia r e p r e se n ta n d ò A um 
^»a noiva, ha 8 mezes, ten* dos momentos da solemnr 
tando suicidar-:

VENDEM-SE

e um carroção de ferro por 
650$.

Rua S an ta  Cruz 173.

Secção livre

m s  Filiaos

UMA NOTICIA  <̂ U' precisa ser lida 
por todas as ma< familias —

f l  C R S fl ID E R L á rua do C ô m -  
m erc io  n.o 161,

( Em frente ao Jarge de C a t m o  ) —  —  —  —  —

acaba de receber um grande sortimento de colchas bran* 
cas inglezas, de linho, de 65.000 por 35.000 e de fus- 
trào em coreSj de dimensões cap azes  de cobrir  quasi 
duas duz ias  de pessoas , de 240 X  270 ao preço inar 
creditavel de ^28.000 q uan do antes qram vendida« 

j ) o r  38.000.

A t t e n c ã o
Colchas de fustão  em cores de 25.000 por 18.000 
Colchas brancas de 19.500 por 15.500 
Colchas mercerisadas de 22.000 por 16.500 
Colchas brapeas para solteiro de 15.000  por 1 0 .0 0 0  

e de 10  O O O  por 7 .5 0 0  
Pannos para meza ( cor ch ic)  com fra n ja s  —  preço 

vantajosissimo
B rim  kaki verdadeira especialidade—*extrangeiro e nacional 
— Lxtrangeiro de 7.5*00 por  4.500 de  4.500 por 3.500 
'— Nacional de 1 3.500 por  2.500^ . H

i j . . •
O  proprietário désta câsa  espera a visita das “ exm as. 

familias e cavalheiros para vérificarem a boa qualidade 
d os ârtigos e a m odicidadç dos preços. ,

visitarem os n ossosColchões, Roupas feitas, de tes a 
homens, senhoras e criauças.
Monteaux, Sobretudos, T e r 
nos dfe r Casemira e, Brim, . ,
Cobertores, Acolchoados, fr e n te  ao  M e r c a d o ,  n.

estabelecim ento* indicados. 

C a s a  C e n tr a l  e m  S a n t o s  :

í 57* na P r a ç a  I g u a t e n y  
M artins.

em segui* dade cio fura mento, ,da Ban.í.ro e 1 
da, dando uma facada no ‘ * .0

de Nathan Averbach e F ilhos  ^ ° lchaS' T a Pe ‘ es- S aias  de
- f Casefinra e brim, Morim,

Otfefecem grandes vanta*- Chap eos,  C alçados, e mais
gen s nas vendas, a D,inheito>artigVR; quç pertecem a este (

P r e s ta ç õ e s  de Mo- ramó^ C óliv idam os á  tod os  ?,*: Ruy Barbosa 45.

Filiaes  :

deira,— justam ente ,, a .cari;| y e is , ’ confortáveis C am as de fazer obsequio de recomen ;SaH0f URua°^^
peito e log » mais urn tiro nhosa missiva que, acpmpa .^fcrro esmal tadas .e s i mp le s j^ da r ’ a seus amigos e paren* *
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M A C H I N A

o!°Autom ovel

F. F. de Toledo
Rua do C om m ercio , 84  

Teleplioae 9.

S

W Æ  a imiica 'casa nesta' praça  j'ie 
te m ‘peças para pr » npta eptreg i, -em- 
pre légitimas e g preços ;de cap-dogo.

A m ais  ra p id a . e

a  m ais

c o n h e c i d a

ALFAIATARIA
de E T T © «J Ë  A U M E jLI

R u a  B ô a  V i s t a  n.o 48-A# T e le p h .  C e n tra l  2850
— — S ã o  p a u lo  —  —

E ste grande estabelecimento m u d c u ’se para a rúa 
Boa V ista  n.o 4 8 - A .

A  numerosissima, e selecta freguez/.a já  conquistada 
nesta cidade fica prevenida de que continua a ser com 
pleto na A L F A I A T A R I A  A U R E L I  o scrtim ento de ca-  
semiras inglezas e  pacionaes.

A s  encom m endas são desem penhadas com  a m a xin ia  
brevidade.

T ern o s  sob  m edidas sem necessidades de pro ves: ,

f e a *  a r S  f e s a  vísbsk

C a s a  C ec il io
 D E —  -

F r a n c is c o  C e cilio  Malfa

Rua da Palma, n.° 69 — 'feBphor.e Í 52

--s. YTU

.Pte.vine-se ao distincto publico  desta c ida d e e munie? 
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 um bem 
m o n t a d o  estabelecim ento com m ercial q ue se propõe ,a 
servir sua freguezia por preços sem  com petidor, expon 
do á  venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
e stám p as de diversos  tam anhos, espelhos, por»a- 
retiatos, etc. çtc.

Concerta se im agens, collocam -se vidres  em caixilho, 
íapromptam-se quadros com perfeição, co m  a m axim a 
brevidade e por preços excep cio n alm e n te  baratos.

V e te r in á r io
DR. EMILIO CRUZ

Medico veterinário

jC icet]ctado p e la  3) i r e c t o r ia  d e  $ a u d e  de  
S ã o  p a u lo  — E s p e c ia lid a d e  e m  r^ o /e s tia s  
d e c a v a llo s  e cães .

C o n s u lta s  e c h a n ja d o s  á  7{ u a  S a n ta  C ru z  
rj.o 211 — Z e le p h o n e  199 .

Fabrica de Vehiculos
—  D E  —

J O Ã O  I . Y R A  J I S I O K

- •  Largo dc^M ercado —

O  seu proprietár io o f fe tece  ao  publ ico os servi '  
ços desta  officina a preç os  n u n c a - v i s t o s .  T e m  um 
g ran de  depos ito  de madeira ,  ferro,  aço ,  ca rvão ,  

tinta,  e tc  *tc
F a z  tam bém  rodas  de a ut o m o v e l  — Espec ial ida

de  em  pintura — O s  t raba lhos  sã o  e x ec u t a d o s  por 

habi l i ss imos  art istas.


